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O Congresso Brasileiro de Micologia é um evento de cunho científico que ocorre a cada três 

anos. Em 1964 aconteceu em Recife (PE), o 1º Colóquio de Micologia e a 1ª Reunião de Professores 

de Fitopatologia do Brasil. Em 1985 foi promovido, sob a responsabilidade do Departamento de 

Micologia da Universidade Federal de Pernambuco, o II Encontro Nacional de Micologia, com a 

finalidade de discutir as principais demandas de grupos de diversas instituições do país e do exterior 

com interesses comuns em micologia e a áreas afins, como foco de desenvolvimento técnico cientifico.  

Somente em Porto Alegre (1995), que se realizou o 1º Congresso Brasileiro de Micologia, e os 

posteriores foram realizados trienalmente. Os congressos já foram organizados nas cidades do Rio de 

Janeiro (1998), Águas de Lindóia (2001), Ouro Preto (2004), Recife (2007), Brasília (2010), Belém 

(2013) e Florianópolis (2016). 

A IX edição do Congresso Brasileiro de Micologia foi realizada em Manaus no período de 24 a 

27 de junho de 2019, pela primeira vez no Estado do Amazonas. Considerando que a diversidade 

fúngica da região representa um grande potencial para a realização de estudos e a necessidade de 

promover o conhecimento dessa diversidade, a realização deste evento científico foi muito 

enriquecedora para a comunidade científica nacional e internacional. A oportunidade de apresentar e 

discutir temas relacionados à micologia que contribuiu para o a integração entre pesquisa, ensino e 

extensão e promoveu discussões sobre os avanços científicos da aplicabilidade sustentável da 

micodiversidade brasileira em prol da saúde, meio ambiente, biotecnologia, agropecuária e inovação 

tecnológica, em favor da sociedade. 

A programação foi organizada nos eixos temáticos: Micologia Médica e Veterinária, 

Micodiversidade, Micologia Ambiental, Micologia Industrial, Tecnologia e Alimentos, Micologia 

Agrícola, Coleções Micológicas, Ensino e Etnomicologia, sendo que as apresentações e discussões 

foram contextualizadas a partir destes temas em 97 palestras distribuídas em 21 mesas redondas, 3 

simpósios, 7 conferências, 11 minicursos, incursão micológica Singer Foray II, exposições de 489 

trabalhos (pôster), e 51 fotografias de fungos selecionadas para o prêmio “Maria Eneyda Pacheco 

Kauffman Fidalgo” e 10 trabalhos selecionados para o prêmio “Augusto Chaves Batista” .  

O evento contou com parceria de instituições de pesquisa e ensino da região, incluindo a 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Instituto Leônidas & Maria Deane (FiocruzAmazônia) e 

EmbrapaAmazôniaOcidental e em  esforço conjunto com outras instituições de ensino e pesquisa de 

outras regiões do Brasil, no sentido de potencializar asatividades do evento e propiciar a integração 

científica, troca de experiências entre pesquisadores, professores, pós-graduandos, graduandos com 

interesse nas diferentes áreas de aplicação da micologia. 

 O Congresso Brasileiro de Micologia vem se consolidando a cada edição, demonstrando o 

grande interesse de estudantes de graduação e pós-graduação, docentes de ensino médio, docentes e 

profissionais de graduação e pós-graduação de micologia e áreas afins com a participação de alunos e 

profissionais de 19 países. CBMy 2019 foi promovido Sociedade Brasileira de Micologia – SBMy e 
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realizado pelas instituições de ensino e pesquisas citadas acima, com apoio de instituições de fomento: 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM) e Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e de diversas instituições de Manaus, AM. 

 A organização do evento agradece a todos os congressistas, palestrantes, colaboradores, 

coordenadores de mesa, voluntários e participantes do IX Congresso Brasileiro de Micologia. 

Obrigado pela dedicação e empenho de cada um, pois o seu esforço foi fundamental para que os 

nossos objetivos fossem alcançados para realização do evento na cidade de Manaus, AM. 
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Micologia na indústria alimentícia e farmacêutica 

HONGOS FILAMENTOSOS NATIVOS DE YUNGAS PRODUCTORES 

DE TIROSINASAS/L-DOPA A ESCALA DE FRASCOS AGITADOS 

Jessica JohannaObando García
1,2

; Maria Patricia Peralta
1
; Julia Inés Fariña

1
. 

1
Planta Piloto de ProcesosIndustriales Microbiológicos); 

2
Colegio Mayor de Antioquia, Colômbia 

 
Email para correspondência: patitop_peralta@hotmail.com 

Resumo: La ecorregión de Las Yungas es una selva sub-tropical de montaña que atraviesael norte argentino, y 
representa uno de los ambientes naturales com mayorbiodiversidad y recursos genéticos en Argentina. Por ello, 
laexploracióndel potencial biotecnológico de sumicoflora nativa resulta muy relevante para evaluarlaposibilidad de 
cultivar a escala laboratório espécimenes seleccionados que, bajo condiciones operativas controladas, 
muestrencapacidad para laproducción de metabolitos de interés. En este trabajonuestrointerés se centro em 
laproducción de enzimas tirosinasas (capaces de biotransformar L-tirosina en L-DOPA) a escala laboratorio, com 
hongos filamentosos nativos aislados de la ecorregión de Las Yungas Tucumanas. Para ello se llevó a cabo el 
aislamiento de especies fúngicas pertenecientes a la Reserva de La Florida. Inicialmente se realizó una 
preselecciónen base a laproducción de enzimas tirosinasas, reservando 6 de los 68 aislamientos estudiados, a partir 
de loscuales se realizaron cultivos sumergidos a escala de frascos agitados. Endichos cultivos se evaluó 
comparativamente laproducción de tirosinasa/L-DOPA a nivel intracelular, extracelular y en presencia a ácido 
ascórbico, a fin de selecionar elaislamiento com mejores perfiles de producción. En base a los resultados, se 
seleciono elaislamiento LF 3.1, identificado como Neurospora crassa (con máxima producción de L-DOPA de 326,6 
mg/L intracelular; 154,45 mg/L extracelular y 154,8 mg/L en presencia de ácido ascórbico). Los resultados alcanzados 
permitieron demostrar el valioso potencial biotecnológico de lamicoflora de Las Yungas, sugiriendo diferentes 
proyecciones y dejandoen evidencia lanecesidad de caracterizar las enzimas producidas así como losfactores que 
incrementan su producción y actividad. Asimismo, se sentaron las bases para analizar nuevos insumos de base 
biotecnológica, reforzando también la necesidad de protecciónen áreas prioritarias de conservación. 
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